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A questão da cidadania e do preparo das pessoas para o seu exercício, tem 
suscitado grandes debates, tanto na sociedade política, quanto na sociedade civil. 
Sua importância é tamanha que o tema mereceu lugar de destaque na legislação 
educacional, particularmente na LDBN – Lei Nº 9.394/96, na qual, no que se refere à 
educação básica, este preparo é vinculado ao ensino de Filosofia (Art. 36, § 1º, III). 
Nesse sentido, tal ensino parece se constituir no locus privilegiado para a 
aprendizagem do exercício da cidadania. Mas o que isso significa, exatamente, na 
LDBN? Que noção de cidadania a lei está privilegiando e que papel ela de fato 
espera que seja cumprido pelo ensino de Filosofia em relação a essa noção? Este é 
o problema fundamental sobre o qual a pesquisa se debruçará. Para enfrentá-lo, 
pretendemos analisar profundamente e numa perspectiva histórica, o conceito de 
cidadania presente na LDBN, problematizá-lo à luz da “filosofia da práxis” de Antônio 
Gramsci e, a partir daí, discutir as implicações dessa análise para o ensino de 
Filosofia no nível médio. 
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